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E-Log e a política

Franquias ao 
Shopping Lajeado

O Shopping Lajeado possui quase dois mil funcionários diretos 
e indiretos, e uma capacidade de atrair centenas de milhares de 
clientes por mês. Para tal, porém, é preciso garantir novos e concei-
tuados empreendimentos gastronômicos e comerciais. A direção 
conversa com diversos players destes mercados. Empresas como 
a Di Paolo, o Madero, o próprio Giraffas (que se instalou no bairro 
São Cristóvão), Outback Steakhouse e outros já foram contata-
dos. E os administradores do centro comercial não param. Para as 
próximas semanas, eles planejam a realização de um evento para 
colocar, frente a frente, investidores locais e os representantes de 
grandes franquias. A ideia é instigar novos investimentos.  

O governo de Estrela 
enfim apresentou 
os nomes que 
vão comandar a 

Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log). O anúncio 
ocorreu na quinta-feira, qua-
se nove meses após a Câmara 
de Vereadores aprovar a 
criação da nova mantenedora 
do porto fluvial. E o anúncio 
gerou ruídos. Elaine Strehl, a 
presidente, e Renata Cherini, 
a Diretora Administrativa 
e Financeira, não possuem 
experiência profissional na 
área do transporte de cargas. 
A nomeação teve o aval do 
Conselho de Administração. 

A direção da empresa 
pública ainda está incomple-
ta. Falta nomear o Diretor 
Operacional e também o 

•  Com a nomeação de Elaine Strehl para presidir a Empresa Públi-
ca de Logística Estrela (E-Log), o prefeito Elmar Schneider vai 
assumir de forma interina o comando da Secretaria da Fazenda. 

•  O governo de Estrela projeta novidades em breve para o im-
bróglio da Cascata Santa Rita.

•  Em Dois Lajeados, o Ministério Público busca informações sobre 
a suposta “omissão do diretório municipal do Partido Verde em 
apresentar as necessárias contas relativas ao exercício financeiro 
de 2019”. 

•  O novo leilão do prédio dos Correios em Lajeado está agenda-
do para o dia 26 de maio. Nas últimas tentativas, o preço não 
atraiu compradores.

•  A exoneração da ex-Secretária de Cultura, Esporte e Lazer de 
Estrela custou R$ 16,1 mil aos cofres do município. Foi este o 
valor da rescisão pago a Carine Schwingel, que saiu no dia 18 
de fevereiro e deve retornar ao governo municipal na próxima 
segunda-feira, dia 18, agora como Secretária de Desenvolvimen-
to, Inovação e Sustentabilidade (Sedis).

•  O Governo de Lajeado contratou a empresa Macrovisão para re-
tomar as pesquisas de avaliação dos serviços públicos junto aos 
contribuintes. O mesmo serviço foi realizado em 2018 e 2019. 

•  Conforme antecipamos na edição de quinta-feira, o chefe do 
Executivo de Lajeado foi outra vez pioneiro e retirou a obriga-
toriedade das máscaras em todos os locais públicos e privados. 
Parabéns, prefeito!

•  Bom feriado a todos. E juízo! 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Olhos à Transantarita 
A municipalização de um 

trecho da Transantarita (ERS-
129), em Estrela, pode ser um 
divisor de águas para a impor-
tante via de ligação entre a área 
urbana da cidade e a BR-386. O 

local já possui algumas empre-
sas instaladas nas áreas lin-
deiras. Mas, o potencial para o 
desenvolvimento suporta mais 
empreendimentos. A Transpor-
tadora Nimec, por exemplo, ad-

quiriu a área de 23,8 mil metros 
quadrados da massa falida da 
Indasul, que custou pouco mais 
de R$ 4,5 milhões. A intenção 
é desenvolver um moderno 
terminal logístico no local. 

Diretor Jurídico. Por ora, não 
há previsão para tal. Sobre os 
nomes já divulgados, é preciso 
citar que os principais atores 
do setor logístico regional 
estão a pleno no setor privado 
e não devem deixar as próprias 
empresas para assumir o co-
mando da E-Log. Não é tarefa 
fácil, reforço, encontrar um 
profissional com experiência 
na área e, ao mesmo tempo, 
com habilidade para negociar 
com os possíveis investidores.  

Não é nada pessoal contra 
os nomes empossados na 
manhã de quinta-feira. Elaine, 
além de vasta experiência no 
setor público, é uma profis-
sional de destaque na área da 
contábil. Não por menos, ela é 
a vice-presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade do 

Rio Grande do Sul. Por sua 
vez, Renata coleciona passa-
gens na Assembleia Legisla-
tiva, no Governo do Estado 
e também na Prefeitura de 
Estrela. Mas, é inegável que 
a escolha gerou ruídos. Para 
muitos, a impressão é que o 
governo misturou questões 
técnicas e políticas. 

Mas, não é momento para 
alimentar tanta discórdia. Aos 
novos comandantes, cabe a 
missão de calar os críticos com 
muito trabalho e acordar aquele 
“elefante branco” às margens 
do Rio Taquari. Para isso, é 
necessário atrair os empresários 
e líderes regionais para todos os 
debates. E o primeiro desafio é 
estruturas questões burocráticas 
do patrimônio e garantir a posse 
definitiva da área portuária.



24 de abril/2020
Entra em vigor o decreto que 
obriga uso de máscaras em 
locais de uso comum em La-
jeado, tanto espaços públicos 
quanto privados. O município 
foi um dos primeiros do RS a 
obrigar o acessório;

22 de março/2021
No período mais crítico da 
pandemia no RS, governo do 
Estado edita decreto que aumenta rigor na 
fiscalização do uso de máscaras. Até multa 
para quem recusasse o uso do acessório foi 

estabelecida;
26 de fevereiro/2022
Estado retira obrigatorieda-
de do uso de máscara para 
crianças de 6 a 12 anos. É o 
primeiro movimento de fle-
xibilização no RS;

16 de março/2022
Com 90 casos ativos de co-
vid-19, Lajeado se torna a 
primeira cidade do Vale e 

uma das primeiras do RS a retirar obrigato-
riedade do uso de máscaras em ambientes 
abertos e fechados.
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Novo decreto torna facultativo uso 
de máscaras em todos os ambientes
Regra entra em vigor 
na próxima segunda-
feira. Única exceção 
são pessoas com 
sintomas gripais. 
Número de casos 
ativos de covid-19 é o 
mais baixo em quase 
dois anos

LAJEADO

Após quase dois anos de 
obrigatoriedade, o uso 
de máscaras em Lajeado 
será facultativo para to-

das as pessoas, independente do lo-
cal em que estejam. A medida entra 
em vigor no município na próxima 
segunda-feira, 18. Decreto com as 
regras foi publicado no Diário Ofi-

Quase dois anos de uso obrigatório 

cial na tarde dessa quinta-feira, 14.
O município já havia flexibili-

zado o uso de máscaras no dia 16 
de março. Desde aquela data, o 
acessório seguia obrigatório para 
a população somente no transporte 
coletivo urbano e também em lares 
de idosos e serviços de atendimen-
to em saúde. A queda acentuada no 
número de casos ativos de covid-19 

motivou a decisão na ocasião.
Pelo novo decreto, o uso da pro-

teção individual só é obrigatório 
para pessoas com sintomas gri-
pais. Conforme a atualização mais 
recente da Secretaria Municipal 
de Saúde, Lajeado tem somente 
11 pessoas contaminadas com a 
doença. É o número mais baixo 
desde 17 de junho de 2020.

Pioneiro
O secretário de Saúde de Lajeado, 

Cláudio Klein, comenta que a nova 
flexibilização já era discutida dentro 
do comitê municipal há pelo menos 
uma semana. “Observamos núme-
ros e posições que outras cidades e 
países vinham tomando. E tínha-
mos algumas situações dentro da 
própria secretaria, com dúvidas da 
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FÁBIO KUHN

Fundado em 1º de julho de 2002.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Gastar menos e melhor
Câmara de Lajeado está legislan-

do em causa própria.

Nos últimos dias, máscaras mudaram o visual de quem circula nas ruas. De hoje em diante, são obrigatórias

Lajeado. A partir de hoje, cidadãos devem usar 
máscaras em qualquer espaço de uso comum, pú-
blico ou privado. Para a população de baixa renda, 

o governo municipal adquiriu peças para distri-
buir gratuitamente. Primeiro lote, com cinco mil 
unidades, já está disponível.

Quem desrespeitar norma pode responder processo criminal

Máscaras viram 
item obrigatório

LAJEADO CONTRA A COVID

Página 8

FERNANDO WEISS

Lajeado endurece regras
Prefeito anuncia novas medi-

das na manhã de hoje.

Com mais de 70 casos confirma-
dos no Vale, gestores e especialistas 
temem agravamento da situação re-

gional e possibilidade de colapso na 
rede hospitalar. Lajeado concentra 
maioria das infecções. Página 6

PANDEMIA NO VALE

Casos disparam e colocam 
autoridades em alerta

Presidente da casa solicitou a 
parlamentares que apresentas-
sem novas ideias para reduzir 
custos da câmara.

Vereadores pedem liberação de 
R$ 500 mil para leitos. Prefeito diz 
que importação de equipamentos 
é o que trava processo. Página 9 Página 9

LAJEADO ENCANTADO

Legislativo 
discute corte 
de gastos

Obra de 
UTI divide 
poderes

INCÊNDIO EM POUSO NOVO

Comunidade tenta 
reerguer madeireira

DIVULGAÇÃO

Destruído pelo fogo nessa terça-
feira, o estabelecimento no bairro 
Tropeiro conta com a mobilização 
da população local.  Com prejuízo 

estimado em mais de R$ 400 mil, 
esforço para reconstrução motiva 
a criação de uma corrente solidá-
ria na internet. Página 11

necessidade de uso de máscaras na 
campanha de vacinação”, recorda.

Klein lembra que o município 
foi um dos primeiros do RS a 
adotar o uso de máscara como 
item obrigatório em abril de 
2020. “Ouvimos especialistas e 
bancamos a ideia aqui. Não in-
ventamos o processo, mas fomos 
pioneiros aqui e deu certo”.

Acessório já havia deixado de ser obrigatório em espaços abertos há um mês

FILIPE FALEIRO/ARQUIVO A HORA
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ABRIL AZUL

No Mês da Conscientização sobre o Autismo, A Hora relata casos de duas 
servidoras de Lajeado que buscaram na Justiça a redução da carga horária 
para acompanhar de perto desenvolvimento dos filhos. Em meio a avanços, 
município prepara lei semelhante às existentes no RS e no país

VALE DO TAQUARI

As primeiras descon-
fianças de que o pe-
queno Arthur (hoje 
com 3 anos) era au-

tista surgiram meses depois de 
completar o primeiro ano de 
vida. A mãe, Patrícia Dresch, 
chamava o filho pelo nome, mas 
ele não respondia. De início, 
achou que fosse algum proble-
ma de audição. Mas, após con-
sultas com profissionais, veio a 
confirmação do transtorno.

O rápido diagnóstico, soma-
do à busca imediata por terapia 
e serviços especializados, auxi-
liaram no desenvolvimento de 
Arthur. Contudo, a rotina deses-
truturada preocupava Patrícia. 
Por isso, ela e outras três mães 
de crianças autistas, todas ser-
vidoras municipais em Lajeado, 
buscaram na Justiça a redução 
da carga horária de trabalho sem 
afetar a remuneração, para dedi-
car mais tempo aos filhos.

Lajeado ainda possui legisla-
ção específica para o tema, en-
quanto municípios próximos, 
como Arroio do Meio, Estrela e 
Taquari, regulamentaram a re-
dução das jornadas. Estas leis 
foram inspiradas em matérias 
de nível federal e estadual, que 
garantem este direito aos servi-
dores públicos.

Discussões como esta são re-
centes, segundo o advogado 
Daniel Fontana. E geralmente 
ocorrem primeiro a nível nacio-
nal, depois nos estados e, por 
fim, desce para o município. “A 
criança autista precisa muito de 
atenção, de ter a presença de um 
familiar o acompanhando. Nos-
so embasamento para a ação foi 
que o município não apresenta 
uma legislação e ele só pode fa-
zer o que está na lei”, comenta.

Do diagnóstico ao 
acompanhamento: 
a rotina de famílias 
de crianças autistas

A liminar favorável à Patrícia 
foi concedida semana passada 
pelo juiz Rodrigo de Azevedo 
Bortoli. “O prejuízo na demora 
é evidenciado pela necessidade 
de garantia do desenvolvimento 
adequado do infante, o que é pro-
movido mediante engajamento 
da família (…) Caso permaneça 
sem assistência materna nesse 
período de desenvolvimento, 
pode vir a ter prejuízos irrecupe-
ráveis”, cita o despacho.

Estrutura familiar
Conforme Patrícia, toda a es-

trutura familiar é fundamen-
tal para o desenvolvimento de 
Arthur. Por isso, ela sempre o 
acompanha nas terapias para ve-
rificar o andamento. Com a redu-
ção, terá ainda mais tempo para 
reorganizar a rotina do filho.

“Hoje o dia é muito corrido 
para nós, pois ele passa as ma-
nhãs em terapia. As vezes chega-
mos em casa ao meio dia e eu co-
meço a trabalhar 12h30min. Mal 
consigo dar um almoço decente 
a ele. É uma rotina desestrutura-
da, e uma criança autista precisa 
de rotina estruturada”, comenta. 

O fato de residir e trabalhar 
no mesmo bairro onde Arthur 
frequenta a creche, no Olarias, 
ajuda no melhor acompanha-
mento. O auxílio do marido, Jai-
me Erthal, e do filho mais velho 
William também são fundamen-
tais. “Fomos à Justiça em busca 
de um direito correto. Não esta-
mos infringindo nada, pois ainda 
nem tem lei”.

“Foi a única saída”
Monitora de educação infantil, 

Carmen Lúcia Santos Vargas é 
mãe de Nathan, 8. O diagnóstico 
de autismo do filho veio quando 
ele tinha pouco mais de 2 anos. 
Desde então, precisou adequar 
sua rotina para acompanhar o 

Dados do 
autismo
Mais de 
70 MILHÕES 
de pessoas são portadores 
de autismo no mundo, o que 
corresponde a 
1% 
da população mundial, 
segundo dados da Organização 
das Nações Unidas (ONU);

No Brasil, cerca de 
2 MILHÕES 
de pessoas são vivem com 
o transtorno do espectro do 
autismo;

Segundo o Center of Diseases 
Control and Prevention (CDC), 
dos Estados Unidos, entre as 
crianças a proporção é de que 
uma a cada 
44 
sofra do transtorno.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 
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desenvolvimento dele. Mas pre-
cisava de mais tempo. Cansada 
de esperar por um retorno do 
município, entrou na Justiça 
para obter a redução da jornada 
de trabalho.

A liminar, favorável a Carmen, 
saiu esta semana, e estabelece 
redução de 20% da carga horária 
Hoje, ela cumpre 30 horas se-
manais em uma creche no bair-
ro Conventos. “Protocolamos o 
pedido em janeiro, já que ainda 
não existe lei. Mas não tivemos 
retorno. Então a opção foi entrar 
na Justiça”, lembra.

Carmen diz que Nathan teve 
um bom desenvolvimento gra-

ças ao diagnóstico precoce. Mas 
algumas questões relacionadas 
ao autismo começam a aparecer. 
“Ele é extremamente comporta-
mental, e nessa fase de escola a 
gente percebe muita coisa. Exige 
uma maior interação social”.

Carmen tem as manhãs livres 
para ficar com o filho e o acom-
panhar nas terapias e aulas de 
violão, e trabalha à tarde. Agora, 
terá duas horas a mais por dia 
para auxiliar Nathan. “A logís-
tica de levar e deixar na escola é 
difícil, as vezes pedimos para vi-
zinhos. E complica se um dia dá 
errado”.

“Porto seguro 
da família”

Nos últimos anos, surgiram 
organizações não-governamen-
tais (ONGs) na região, que bus-
cam unir pais de crianças autis-
tas e amigos. Uma delas é a Azul 
Como o Céu. Fundada em 2019, 
atende cerca de 60 famílias em 
Lajeado. Segundo a presidente 
Ana Emília Carminatti Messer, 
o trabalho principal da ONG é 
orientar as famílias e potenciali-
zar o tempo da criança.

“A estimulação tem que ser 
precoce. O quanto antes qual-
quer sinal de autismo for de-

Carmen e o filho 
Nathan: monitora tem 
hoje as manhãs livres 
para acompanhar o 
menino de 8 anos
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O AUTISMO
- O Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA) é 
dividido em três níveis: 
leve, moderado e grave;

- A patologia pode 
ser identificada já nos 
primeiros meses de 
contato do bebê, e o 
diagnóstico prévio é 
fundamental;

- O autismo é 
caracterizado pelo atraso 
no desenvolvimento 
das habilidades sociais, 
comunicativas e cognitivas;

- O especto pode ser 
associado com deficiência 
intelectual, dificuldades 
de coordenação motora e 
de atenção e, às vezes, ter 
problemas de saúde física;

- Na adolescência, pode-se 
desenvolver ansiedade e 
depressão.

tectado, mais rápido é o desen-
volvimento dela”, explica. A 
criação da ONG, lembra Ana 
Emília, ocorreu também porque 
muitos pais não sabiam a quem 
recorrer. Com isso, ela dá um 
suporte a essas famílias, com 
encaminhamento a um profis-
sional habilitado.

“A associação é um porto se-
guro da família. E é sempre im-
portante lembrar que a criança, 
em primeiro lugar, é da família. 
Enquanto mãe, preciso me res-
ponsabilizar pelo meu filho e 
buscar conhecimento. Muitos 
ainda pensam que atendimento 
45 minutos por semana vai fun-
cionar. Isso não existe”.

Hoje, Patrícia tem poucas 
horas do dia dedicadas de 

forma integral ao filho. Com 
redução, poderá reestrururar 

rotina do filho

No começo do mês, município de Lajeado inaugurou espaço no Centro 
para atendimento a pessoas com transtornos de neurodesenvolvimento

Avanços
Ao mesmo tempo em que 

servidoras conquistam a redu-
ção na Justiça, ações do Poder 
Executivo de Lajeado garan-
tem avanços no atendimento 
às crianças autistas. A criação 
da Casa Verde – Centro Mu-
nicipal de Atendimento dos 

Transtornos do Neurodesen-
volvimento - é um exemplo. 
Aberto oficialmente no último 
dia 7, o espaço atenderá crian-
ças e adolescentes de 3 a 18 anos 
incompletos, que não são aten-
didos por serviços já existentes 
na rede municipal. A criação do 
projeto se deu após o município 
perceber número crescente de 
crianças com dificuldades no 
processo de desenvolvimento. 

“No dia da inauguração falei 
que era um momento histórico. 
A Casa Verde é uma conquista 
para nós. Fruto de vários encon-
tros que tivemos com o prefeito. 
Ele sabia da nossa demanda. 
Isso é muito positivo e estamos 

muito felizes, graças ao Exexcu-
tivo e ao Legislativo”, comenta 
Ana Emília. Além disso, lem-
bra que o Centro atenderá mas 
também com outros transtornos 
relacionados ao neurodesenvol-
vimento.

Encantado é outro municí-
pio cujo avanço é notório. No 
ano passado, a Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) do município foi 
selecionada para sediar o Cen-
tro Regional de Referência em 
Transtorno do Espectro Autista, 
programa do governo do Esta-
do. A conquista ocorreu no ano 
em que a entidade completava 
50 anos de existência. 

Elaboração
de lei municipal

Procurador do município de 
Lajeado, Henrique Reali expli-
ca que a lei que possibilita a re-
dução da carga horária a pais 
de crianças autistas está em 
fase final de elaboração. Se-
gundo ele, nos próximos idas, 
projeto de lei deve ser enviado 
à câmara de vereadores para 
apreciação.

Quanto às servidoras munici-
pais que conseguiram a redução 
da jornada de trabalho por meio 
de liminar, Reali diz que o mu-
nicípio aguarda notificação da 
Justiça. “Há esta necessidade 
de disciplinar a matéria. E te-
mos uma grande preocupação 
no desfalque do quadro de ser-
vidores, o que também deve ser 
considerado”. 

A estimulação da criança autista 
tem que ser precoce. O quanto 
antes qualquer sinal de autismo 
for detectado, mais rápido pode 
ser o desenvolvimento dela”

ANA EMÍLIA CARMINATTI MESSER,
PRESIDENTE DA ONG AZUL COMO O CÉU

MATEUS SOUZA
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Vale registra quase 2 
mil casos de dengue

VALE DO TAQUARI

A incidência de dengue au-
mentou 43,2% no Vale 
do Taquari desde a se-
mana passada. A região 

registrou 1.409 casos da doença 
nessa quarta-feira, na comparação 
aos 984 do dia 7. De acordo com o 
último boletim divulgado pela 16ª 
Coordenadoria Regional de Saú-
de (CRS), 2022 já alcançou 95% 
do total de casos confirmados em 
todo o ano anterior.

A reportagem efetuou levanta-
mento paralelo nessa quinta-fei-
ra, 14, e constatou números ain-
da maiores. Ao todo, conforme 
informações divulgadas pelos 
municípios, são 1.960 pessoas 
que tiveram diagnóstico positivo 
da doença desde o início do ano. 
Houve um aumento de 27,3% em 
relação aos dados da semana an-
terior, quando foram indicados 
1.540 casos.

Em Lajeado, a Vigilância Epi-
demiológica divulgou um boletim 
em que o município registra 1.317 
casos de dengue. O número repre-
senta 31,6% em comparação a úl-
tima semana, quando o município 
registrou 1.001 casos. O Hospital 
Bruno Born (HBB) tem quatro 
internados pela doença. O estado 
de saúde não foi informado pela 
instituição.

O bairro com maior número de 
casos é o Florestal (189), seguido 
do Jardim do Cedro (108), Centro 
(95), Moinhos (94) e São Cristó-
vão (92). A Secretaria da Saúde do 
município reforça a importância 
dos cuidados na vistoria e elimina-
ção dos possíveis criadouros. 
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ERORNÃ
TEMERARIO
IRIED

OBVIAMENTE
IATETAG
LIVANDA

DISPONIVEL
DAMANTI
ANTIG

OSRN
DTTABAH

LEOPOLDINA

Propensão
a ressen-
timentos

Kit (?),
item de

materiais
didáticos

Primeira
letra do
índice

remissivo

A região 
de Acre e
Roraima
(abrev.)

Virna Dias,
ex-joga-

dora
de vôlei

Agir com
esmero

"Migalha
também
(?) pão"

(dito)

Animal dos
pastores 

da Lapônia

Que
apresenta

algum
risco

Imposto
declarado 
anualmen-
te (sigla)

Elemento 
adiciona-
do ao sal
(símbolo)

Letra que
precede o
apóstrofo

(?) na Rua,
grupo
teatral

brasileiro

Ponto (?),
tema de
manuais
eróticos

Emissor
de car-

teiras de
motorista

Ataque
histérico

(pop.)

Título da
Argentina
em 1986

(fut.)
Cidade 
da Zona
da Mata
mineira

"Para", 
na lingua-
gem da
internet

Interjei-
ção típica
do gaúcho

De forma
evidente

Barco
de luxo
utilizado

para lazer

Prefixo de 
"antiácido"
Meta, em

inglês

(?) Lins,
cantor

Indivíduo 
canonizado

Dois sintomas da
gastroenterite (Med.)
(?) cheia: estimularia

o uivo dos lobos

Sucesso de Nei
Lopes e Maurício
Tapajós (MPB)

(?) Ribeiro, novelista

Autarquia federal 
que visa implementar 

a reforma agrária
(sigla)

Grupos
como os zulus e
igbos, na África

Alimenta-se como
os ratos

Multidão (pop.)
(?)-doce, hortaliça
também chamada

"funcho"

A vaga que
pode ser 

preenchida

Os ante-
passados

Dante
Alighieri,

poeta

3/ror. 4/goal. 5/ivani. 6/etnias. 10/multimídia. 15/ladrão de galinha.
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HORÓSCOPO

LIBRA: Você vai se importar 
com o que os outros pen-
sam a seu respeito, por isso, 
capriche no visual se deseja 
causar boa impressão.

ESCORPIÃO: É um bom 
momento para investir em 
conhecimento também, e a 
astrologia é um exemplo!

ÁRIES: No trabalho, praticida-
de e realismo para lidar com 
o que vier pela frente serão a 
melhor maneira de começar a 
semana com o pé direito.21
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TOURO: Um lance passagei-
ro pode animar seu coração 
se anda sonhando com 
romance, mas talvez não 
vire nada mais sério.

GÊMEOS: Você vai dar um 
show na hora de lidar com 
dinheiro, encontrar novas 
oportunidades lucrativas e até 
dobrar seu faturamento.

CÂNCER: O truque é correr 
atrás dos seus interesses sem 
deixar as obrigações chatas do 
dia a dia em segundo plano.

LEÃO: Se quiser ficar no seu 
canto e repensar algumas 
coisas no romance, essa é a 
hora de fazer isso.

VIRGEM: Se surgir uma grande 
ideia, anote tudo pra não 
deixar nada se perder no meio 
do caminho, tá?

SAGITÁRIO: Se está livre e 
topar com alguém interes-
sante no seu caminho, aposte 
na atração física para se dar 
bem na conquista.

CAPRICÓRNIO: Aproveite 
para se colocar no lugar do 
próximo, exercitar a empatia 
e estender a mão para ajudar 
alguém próximo.

AQUÁRIO: Procure um 
médico se for necessário e 
reveja alguns hábitos que 
não são lá tão saudáveis 
quanto deveriam.

PEIXES: O namoro também 
sai ganhando se você aprovei-
tar seu lado mais charmoso 
para deixar o mozão aos seus 
pés. Credo, que delícia!

Desde janeiro, região 
soma 95% do total de 
casos constatados no 
ano passado. Hospital 
Bruno Born tem quatro 
pessoas internadas 
com a doença 

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Médica infectologista da 
Unimed Vales do Rio Pardo 
e Taquari, Cristiane Pimen-
tel Hernandes fala sobre 
os sintomas da dengue 
e os perigos da evolução da 
doença.

A HORA - Em que ponto 
da evolução da dengue 
ela é caracterizada como 
hemorrágica?
Cristiane - A dengue é uma 

doença febril aguda, geralmen-
te autolimitada, mas que pode 
evoluir para forma hemorrágica 
e grave. Os sinais de alarme, que 
sugerem uma evolução desfa-
vorável são dores abdominais 
intensas e contínuas, vômitos 
persistentes, sangramento das 
mucosas ou em outros locais do 
corpo, pressão baixa, aumento 
do fígado e do baço, sonolência 
e irritabilidade.

- Qual o perigo de 
chegar  na dengue 
hemorrágica?
Cristiane - A dengue 

hemorrágica, quando ocor-
re, geralmente aparece a partir 

do desparecimento da febre, entre o 
3º e o 7º dia de início dos sintomas. 
Esta fase, chamada de crítica, pode 
evoluir para óbito entre 12 e 24 ho-
ras, se não tratada, ou pode ter uma 
recuperação rápida após o paciente 
receber o tratamento apropriado.

A demora no diagnóstico
pode propiciar um 
agravamento no caso?
Cristiane - O diagnóstico da 

doença em si não modifica o 
prognóstico da infecção. Porém a 
identificação dos sinais de alarme 
é essencial para o início rápido da 
medicação adequada. Não existe 
tratamento com antiviral específi-
co para a dengue.

“Não existe tratamento 
com antiviral específico”

ENTREVISTA | CRISTIANE PIMENTEL HERNANDES

Em Lajeado, o bairro 
com maior número de 

casos é o Florestal

JÚLIA DA CUNHA
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Sexta-feira e fim de semana, 15, 16 e 17 abril 2022

Fotógrafa dá cores ao 
passado do município

LAJEADO

Com tinta e pincel, a fotó-
grafa Renata Lohmann 
deu cores a momentos 
históricos de Lajeado 

por meio da fotografia. Com o pro-
jeto “História de Lajeado em Co-
res”, ela resgatou lugares como as 
ruas Júlio de Castilhos e Borges de 
Medeiros, e coloriu cinco imagens 
do Acervo Histórico Municipal 
com a técnica da aquarela. 

Faz cerca de dois anos que Re-
nata coloriza fotografias em pre-
to e branco, e a ideia de criar um 
projeto em aquarela já estava nos 
planos da fotógrafa. Assim, quan-
do o edital da Lei Aldir Blanc foi 
lançado pela Secretaria de Cul-
tura, Esporte e Lazer de Lajeado 
(Secel) no ano passado, ela viu 
ali uma oportunidade de fazer um 
trabalho que unisse imagens com 
a história do município.

Os retratos foram encontrados 
no Acervo Histórico. “A escolha 
não foi feita a partir de um viés 
histórico, mas sim a partir das 
fotografias que eu achei bonitas 
ou esteticamente interessantes”, 
conta a artista. 

Uma delas é de 1912, na rua Bor-

Renata Lohmann criou 
o projeto “História de 
Lajeado em Cores”, 
com imagens antigas 
de ruas como a Júlio 
de Castilhos e Borges 
de Medeiros, coloridas 
em aquarela

ges de Medeiros, perto da Igreja Ma-
triz. Outras imagens são da década 
de 40. “Eu achei muito material de 
alta qualidade no Acervo Histórico, 
porque na época veio ao município 
um interventor do governo Vargas 
para fazer a inauguração do Rio 
Forqueta. Então tem várias imagens 
da comitiva e desses homens que 
vieram pra cá”, conta Renata. 

Nos registros, também é pos-
sível  ver a mobilização da popu-
lação, assim como prédios his-
tóricos e momentos importantes 
da cidade. Depois de escolhidas, 
as fotografias foram escaneadas 
e impressas no tamanho 60cm x 
90cm. A colorização foi feita na 
casa de Renata e, entre a pintu-
ra, preparação da foto, secagem 

e acabamento, cada imagem le-
vou cerca de oito horas para ser 
finalizada. 	  

“O que eu acho mais interes-
sante nesse processo é resgatar 
essas imagens históricas e po-
der trazer elas à vida com esse 
processo de colorir”, destaca a 
fotógrafa. Ela ainda ressalta que 
estas são imagens que só existem 
em preto e branco. Por meio do 
trabalho dela, no entanto, é pos-
sível imaginar como os registros 
eram em cores. 

Este tipo de colorização tam-
bém é feito de forma digital mas, 
para Renata, o gosto da transfor-
mação está em fazer o processo de 
forma manual. “Sinto que este é 
um trabalho feito a quatro mãos. 
Com o fotógrafo original que fez 
essa imagem e eu podendo me 

apropriar dessas fotografias a par-
tir da minha visão e de como eu 
penso as cores”, acredita. 

Acervo para a 
comunidade

O projeto foi exposto no II Fes-
tival Artístico Conexão Lajeado 
Cultural, no domingo, 10,  junto 
de outros artistas também contem-
plados pela Lei Aldir Blanc. A ideia, 
agora, é fazer uma seleção maior de 
imagens, em parceria com a Casa 
de Cultura, além de uma nova ex-
posição para que as imagens tam-
bém sejam disponibilizadas no 
Acervo Histórico Municipal. 

Para a fotógrafa, a imagem mais 
interessante do trabalho é a de uma 
caravana chegando à Borges de 
Medeiros, em frente à Casa de Cul-
tura. No documento, é possível ver 
a comunidade, casas antigas que 
existem ainda hoje, além do local 
onde era o fórum, a Caixa Rural, 
hotéis e o Banco da Província.

“A cidade na época com bandei-
rolas. Acho essa imagem muito 
bonita e todo mundo que observou 
no dia da exposição ficou encanta-
do, ainda mais por reconhecerem 
os lugares”, conta. 

Renata levou cerca de 8 horas para 
colorir cada imagem do projeto

ARQUIVO PESSOAL


